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INTRODUÇÃO: Observa-se uma alta incidência de depressão entre os estudantes de 

medicina, isso pode ocorrer devido à necessidade de se adaptar em uma nova realidade. 

Contudo temos como objetivo desenvolver um projeto de extensão que diminua o índice 

de depressão dos acadêmicos de medicina. Ademias, temos como hipótese que os 

acadêmicos da primeira etapa manifestam mais casos de doenças psíquicas por ser a fase 

de maior adequação. OBJETIVO: Diminuir os índices de depressão entre os alunos de 

medicina. MÉTODO: Realizar palestra em faculdade de medicina juntamente com uma 

psicóloga, cujo público é estudantes de medicina da primeira á oitava etapa. 

RESULTADOS ESPERADOS: É provável que os acadêmicos de medicina tenham 

mais consciência da importância de cuidar da sua saúde mental e os índices de depressão 

sejam diminuídos. 

PALAVRAS-CHAVE: Depressão, estudantes de medicina. 
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